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Bfl7himte, discurso 'dó sr, <'José,J;ugenio Müller no
encerramento do Congresso Liberal

II N. 1523'ANNO XXVII II
,I.L _

Itajahy (Santa (atharina), Quarta·feira,· 4 de Março de 1931

ante das manííéstaçõea inequívocas de civismo, que todos ,A leqião de'. outubro Esta salva a pafriaderam nestes memoraveis dias.
-; �**. TERÁ ACÇÃO DE- COMBA- OESC������/i,�oR�����BitRA o

Dentro do programma que traçamos, seremos força in- TE AO PERSONALISMO OS iornaes noticiaram
vencível, por isso que nelle se encontram, synthetisadas, to- .

M
•

das as aspirações populares. Fõra delle seremos, amanhã, O ministro Francisco ha dias que o sr. afio

uma organização que, Iaílío, porque mystíücou, íncídlado, Campos, que està em Bel- Brandt, não sabendo a

nçs mesmos erros que fizeram o desmentellamento da íor- lo Horizonte, concedeu que attribuir a queda brus-A seguir transcrevemos na integra o discurso 'que e mídavel machína politica, de *tão triste memoria, um!'! entrevista ao <Dia- ca do cambio, dissera serdelegado itajahyense no Congresso do Partido Liberal, snr.

José Eugenio Muller.pronuncíou por occasião do encerra- Da nossa intrailsigenci� �a observancía dos prlncípíos rio da Noite» sobre 'a Le-I a mesma' devido a um
mento dos trabalhos daquella assembléa e que produziu em políticos, sob cujas auspícíos nos congregamos, decorre, pra- gião 'de Outubro, dizendo/

nervosismo inexplicável.
quantos tiveram opportunídade de aprecial-o impressão mag- cisamente, a nossa tolerancía oelo pensamento politico alheio. inicialmen te que a Legião Como nada existe, ca-
nüica e coníortadora; ,

.

Nunca poderemos ser força politica; se OS PoSSOS actos não està destinada 11 ser Iun- paz de moderar a mais
<Srs, Congressistas, , ���Ud!��� rJ��[�sê:��te a obedíenoía fiel ás leis que vota-

damentalmente policial, I, inquie�a neurasthenia que
O mundo politico de Santa Catharina estev�, durante

,.*� sem prejuízo do papel o sornso de uma mulher
estes I) dias que decorreram entre a 1 a. sessão do Congresso Façamos do nosso Partido não o meio de realizarmos moral e educativo que, bonita, en tenderam, certa-Liberal e esta de eneerra�ento dos �eu�,. trabalhos� co� � as nossas proprias aspirações, que estas, eru sendo legitimas, venha a exercer na exe- mente, os nossos íinancis-pensamento voltado para a obra. partldaeía q�e; nos Pas Paus se processarão. Independentemente de nossa intervenção, r

zemos realísar, Sem dístíncção de credo ,pol1tlCO, todas
.

I Mas, antes de tudo, .que o Partido, e, em particular, cada cuçâo do programma re- tas que o melhor remedio
attenções convergiram para esta c:a.sa, onde um grup� �e um, dos nossos correllzionarlos, volte as suas vistas para QS voluciouario. Traça o lon- seria pespegar nas moe­
homens, representando os 35 mU�lCI;>ios catharinense, e

multíplos problemas que abi es�ão a e.xig:ir li solução mais go programrna que será das divisionarias a effigie
�ongrtegaram ,f�Ías COp��gif��:�a��Il�d��:' :mC��á:dedO�ed��� intelligente. que a nossa capaClda�e IndlC8�, Q,:e a nossa desenvolvido para a apu- de uma formosa patricialllgen es. sa�lrl 1 o" ,

o s
Interterenoía nos negocios da pública admlnístração se faça - ' ,

r ",tric�o e,m fhstriclo, de localidade .em localidade do n s o
sentir unicamente no interesse da collectividade. E, acima r�çao .do espírito revolu- e, para .ISSO, decretaram

terrItoM��da o dever de 'I�aldade, 'manda a sinceridade que
de tudo, que não !igurem como letramorta, C�níO orn.amen- cionano, ?�cresce�tando q�e ? h�do ro�to da ,'se-

,

rímí a todos os meus actos confessar-vos que
to do nosso programma, do programma da A_Ihança LIber:al, que a Legião dara com-. n .•onta Yolanda Pereira,

��:P;:r�m]q�i com o espirito inquieto 'pelo temor de que
os pontos que se referem ao amparo das cla,sses operarras bate ao espirito persona- a <Miss Bn-I sil» do anno

d
.

I ld . t
'.

tíuencí '�d r
e agricolas-ccolumnas mestras do engrandecimento de qual- I" d 11 f' d d'ora avan-pu essemos o VI ar, agora \lue emos m uencia no ,p. e: quer paiz. E' para essa gente humilde' que devemos voltar ista, mostran o, que e

_

a 10 o,p.assas se, or� c1v�n
aquelle evangelho que fez ,de .cada um de nos um llldm� primeiro as nossas vistas amparando-a com medidas promp- tem uma bandeira e nao I te, a figurar no dinheiro
rente á sorte pessoal, um índííerente aos azares do mais

H' . D"'· 1 � d ," da : f'
.

d h b ","1
.

rormídavel prélio que a h,istoria republicana registra, por-
tas e e icazes, emos. ao�! o c?ustruvtor anony�o a

I
se orrna em torno e

O-I
rasr elfü:

, d t do· O�S9S persamentos um pensameuto maior· grandeza da n?s!'a PatrIa o pao que Jil lhe faltov, merce.dos mens ou de um homem t' E assim salvouse éiqu.e, en ro s n '"
..

I " .' erros e do:'! cnme" dos governos que derrubamos. . ' ,. . ..

;
a todos se sobrepunha. a r�dempção _pol,Itica da ��rJ:' e is-. A fome e a dôr invadiram o lar 'do operaria. Não bas- sim para o objectIvo ldr- �atna, O nervosIsl.no dl's-
.'

O-s meus temores, fehzme�te, nao.tInharn raz� _x. tam os r"cen�earnentos dos desempregados Precisamos de go da defesa do proO'ram- SI(Jou-se e o cambIO ·en-
. tIro Cada um dos membros deste Congresso, am.d,a e o _ v, �: .'

. ". '
-

b .

'-

b" 1

mesmo batallíador ardoroóo dos tempos do soffrim,ento" E acçao, SeJa;, p_o.s, o primeIro acto do n�ss.? "partIdo, no�e�r ma da �evoluçao, Ella trou, SI nao· a .s.u Ir, pelO
ão devia esperar que homens hdependen-tes livr('s de uma GOmmISSao que, em nome da un�nll�lldade desta Casa promoverá o saneamento menos a estahlhsar-s�.meu n

; ,1 •

't s' re::l ba,,-' -leve ao sr. Intervento,r Fed�ral a solIdarIedade do Congres- \" .. . .
, ._

, mr
•

qualquer comp�essão, não tivessem o espI!,Io _8. : o, 80 Liberal ao projecto que o Congresso das Municipalidades I
do melO politIco, delle

F I "

tante, para �alIZlIr a obra da*sua longa pregaçaq cw�ca. "" approvou, pa�a'à creação.de, nucle?s coloniaes. �ara que expurgando os vicié;ldos esta na' tou��va .

.

"
' '.

�

... �
• 'r" _

".eJa eS,se proJoc!o conver�Ido ,em, leI, porque traduzrrã, com
I '=lll� �mbar3çam a execu� C?nf',rme not.lclamosVIm para aqUi tra_er: apenas, uma p}eoccupaçae, pu

I
a sU,a .appr?vaçao nos dOIS, CO{lgres30s, um politico, outro

I cão do p,rográmma -bem reahsaram-se domm,go ui-
gnar por ,um programma -dIgno da Revoluçao, ou retuar-me, admIUlstratIvo-o desejo·de todo o Estado. ,.

I 11
'

I' t"
"

It r" f t'desilludido para sempre:, dos homens do meu. EStado. E qqe,seja o segundo acto a expedição je telégram- como (aque es que. pe o' ,Imo na O_upa\ a os es e:
Mas n&o trouxe prevenções pessoaes, tanto assim que mas ao sr. Chele do Governo I:"rovfsorio e aos srs, Ministros' seu passado ou pfesente JOs promOVidos pelo «Jose

a�i sempre serena�ent<l, ai!l.da quandn o calor e a ve-heme,n-I ?O Tra.balho e da Viação, no se�tido de serem recomeça,daa, ,cheio d� erros se mos, tram Mü!le,r Foot-Ball Club� ,em
·Cla dos debates,agItavam � mflammavam o �emorave!rCon. lm!D,edIatliLmente, as obras publIcas federaes, para as quaes

.. in'compatibilisados com a homenagem ao seu patro-
,gresso. Proce�Ii' nestes Jll,s,tantes de sadIO enthuslasmo, eXIste verba votaja.

. _ 'd J '

"

'

J 'E' ,M )_
como um conCIlIador .desapa:xonado e calmO, prucurando, Prestando o apoio moral do. nnsso Partido á acçao do nova or em e cOisas. no sr,., ose ugem.", u

harmonizar pequenas div.ergencias de ordem interna, para govf>rno, pugnando junto deste pelas s.oluções promptas.- no ler, cUJo retrato fOI solen-
ajustar as nossas discussões no terreno dos priucipios ,tão terreno eeonomico e social, levaremos a todos os espíritos Para provar que era nemente inaugurado na
somente. .' ,

,
. a ceItteza de que as soluções politicas não precedem, nos b 't <:éde so"ial

.
Neste, eu �e conserv�ria irreductivel; .mas, por lealda-I nossos actos, as soluções administrativas, om a mesmo -

F,)l1ou� n�sta occasiãode runda, devo dIzer que nao encontrei motivo fundamental
. �*�

.

. Despiu-se aos olhosdo' ,

para julgar fôra dos nossos propositos. o projecto apresenta-/ Srs. congressistas. Antes de terminar esta despretenciQ- publico saudando o homenageado,
do á Casa pelo ilIust;'l companh�iro dr. Nereu Ra;mos. , .

sa oração, devo agradecer ·aos nOssos 'corr�ligion�rios a es-
Inform<J um tele!lram- o sr. José Amancio, se-

'. Com Rupp Jumor, e Saturnmo Luz, esse!'! dOIS esplfltos

I
colha do meu nome parE. fazer parte do

D,
lrectorlO Central � cretario do Club CUi,á vi-

brilhantes que tanto nos merecem pelos seus sentimentos do nosso Pi!rtido. Acceitei eRsa .eleição como um acto de :na de Milão, na ltalia:
b' t

-

f i '

democraticos, pela 'sua abnegação á causa publica, es� obediencia e para que não pezasse amanhã, sobre mim, a A jovem pintora rurr.ai- �an e oraçao 0_ respon­
tudamos esõe projecto, nos menores detalhes, para oppor- accusação de ter sjrto o primeiro insubordinado á lei que ca .suza Scieaiketes de. dlda pelo homenggeado
lhe pequenas alterações que .o Congresso julgou convenien- ajudei a votar. Neste posto de confiança, com que me hon-

pois de insultar o lOonu.
com palavras de carinrlo-

te approv:ar., rastes, .hei de desempenhar o meu papel com convicção de- so reconhecimento por es- �

Se o nosso programma não é obra perfeita, levem-SE> mocratica, o. que não será tarefa dillicil, tendo, .por compa- mento de Leonardo da
t id r

as falhas á conta da impoRsibilidade de realizar, o homem, nheiros, espíritos tão integrados na causa que gerou a Re- Vinci e as obras· de Ti- sd� ade o qule con�. ef�ava.obra capãz de concHiar todas as opiniões. volução.» .

R h 1 ,,' Ita O pe a mms Irme
Mas é, sem duvida, o que, existe de melhor, no' paiz, .

. clano e áp. ae, pro.enu sinceridade, sentimento
como bem disse .o seu ,autor, em principi.os democraticos, um discurso, attrahindo

que os itoupavenses de-
E' uma porta abt'rta, a porta da frente, para a entrada O f

""

'"d 10 d' t'
,

L
"

C I uma-multidão de curiosos, . d d r f ,_
dos verdadeiros valore� moraes e mentaes da terra catha- emmlsmo progn e· n e es ara UlZ ar os Declarou que- taes pin- rpollstrara!Il es e. d un

ririense, no edificio que construimos, DOZE PROFESSORAS Prestes? tores eram imbecis e não daçao daquella sociedade,
* feita no mais critico mo-

� ,.' INCLUIDAS NA LISTA DE Ha dias vem se espa- sabiam pintar mulheres
Esta, srs. éongressistas, é a impressão que deix.amos a

.

JU.RADOS ..

I !ha.ndo a notici'l, de que bonitas, porque nunc'a ti- mento .que Itajahy alra-
todos os homens d.e boa vontade, quer tenham lutadp ao v"'ssou quando a mal's

\-em-nos do I'nterl'or de I
LUIZ r:arlos Preste,;;,.o gl'o- veram modelús que pres-

. '- ,

nosso ladá, nos· dias da propaganda, quer tenham nos com- . -: - vI'olenta opressa-o C
batido com dignidade. S. Paulo a noticia de uma rioso chefe revolucionario tas�em. Disse que, blvez, d·' d .ar-

. Hoj�, que somos o Parti�o dominante, que somos o Par- innovação interessante O de 1922, se encontt<\ em se encontrassem um cor- l�e�vad' esor enad� ,tnhe-tido padrao, mostremos que nao queremos GOS manter no , . . ' .� B: S PI' t d
.

n _ ()O colílo o della teriam ICltan o· a terra ,Itaja y-
poder senão atravez· do merecimento dos nossos actos. . JUIZ LÍe dIreIto de anry, ' au o.' en o se a�re ense

. 'o voto secreto, espantalno. que roubava o sômno aos HerotiCles de Lima, acaba sentado ao seu antigo deixado obras notaveis, A" f
olygarchas de bontem, é a arma que queremos entregar ao de incluir o no';.,e de no- chefe o general· ISidoro Acto continuo:l, ajo- servlJ: ���al1�ou��?J�d��
,�o_vo para nos s,acudir !óra das posições, se, no terren.o poli- ve professoras na lista Dias Lopes, ..

vem pintara despiu as farta mesa de cafe e do-tico, revelarmoslllcapacIdade para gerir os negooios publicos, dos jurados. ,
O ministro Oswaldo A- roupas e Sf' apresentou

�*J(o h c b t t t completamente nua ao ces. seguindo-se logo de-
desde

. Apesar de curiosa a no-
ran a, a a. a, e,1l re a!1.o, POI'S os féstej'os no cam-A nossa sinceridade transpareceu a. primeIra d d S] t s üc povohora, em que nos reunimos,

,

ticia. não é, esta a pri - e. e n en lf es a no la"
po contigua á sede, onde

Poderiamos ter realizado as n.ossas sessões a portas meira vez que t�1 caso af!lrmando. que Prestes A policia mterveio. houve bazar, varios jogosfechadas para todo aquelle que não fosse declaradamente succede nO Brasil. Senho- H�O se encontra nem no de foot-ball ,e outros, quenosso co.rreligionario, e, por isso, ninguem de boa fé nos
ras ja servinim em um I

RIO nem em S. Paulo, e· Nem mesmo a um decorreram entre o mais
poderi:Pr:fecri!��, porem, abrir as portas desta Casa a todos jury no Rio Grande do meslll_? que .ta� ':lcontec,e�- Ministro ;r.tenso enthusiasmc.
nuantos quizeram ouvir os debates, ainda mesmo ROS raros Norte e a Federação Bra se nao eXistIrIa motIvo O

..

t d' \"
-

.,.
. , ,'"

-

I
. mlOlS ro a 'laça0 aca,.

JD,omentos em que se accentuavam divergencilU! mais .pro= sIlelr.a do p. fi'gresso .F e-
a gum para reCeiOs.

. ba de dirigir um aviso ásfundas na organização d.o Congresso. .

�,
I t

----

Procedendo assim, levamos, ao espirito dos nossos ad- meOlno p el eou ,?recIs,__:- Para reergu�r o Banco repartições subordinadas
versarios de hontem, a convicção de que, nas nossas acções, mente est:l medIda no o essa secretaria de Esta-
haveremos de agir sempre ás claras, para que todos pos- ul�imo congresso .d� �i. Pelotense do, recomendando que os
sam ajuizar melhor dos nossós intuitos. Provamos, em sum- re.lto Penal e PeOltencI.a- . Lemo� em um jornal funccionarios, Aurante as
ma, que não negamos hoje .o que juramo!:) hõntem. d d' I

Y
*

. n,o, 8�n o apre&en.ta a I�- no-graO( ense que ao go- horas de expediente, não
Somos, agora, uma or;a�ização partinaria, sob a ban- dlcaçao �este �entIdo peJa vemo daquelle Estado foi devem interromper Oi; ser­

deira da Revolução de 3 de Outubro.' Outros Partidos se
dra. Mana RIta Soares apresentada uma propos- viços p a r a levantar-se

Kormarão depois, ][la hora em que o povo for chamado a ele- de Andrade: e�-procllra- ta para o reerguimento quando a sua secção for
ger seus dirigentes consUtuci<lllaes. Outr�s bandeiras serão dora geral lO�enna do Es- do Banco Pelotense, figu- visitada p-or qualquer au­
desfraldadas então, cumprindo-nos apenas, para que sejamos t�do de, Sergipe e defen- rando, entre as clausulas toridade superior, aindafortes, que o nosso Partido, pela acção dos seus cirigentes, dlda pela dra. Bertha Ll1tz. dessa proposta, a chama- mesmo que se trate de&e robusteça cada dia na opinião publica, podendO agasalhar,
sob sua bandeira, todos aquelles que até hontem pOdiam du'" Com excepção de um da para novo capital da- lml ministro. O funcciona-
vidar dos intuitos patriotiéas quea nos levaram a cerrar n· unico voto diverger.te, o quelle estabelecimento, rio conservar-se-á sent9.do
!elras em torno da AlIiança Liberal. .

,

.

C
.

t
.

d t b IhO programma que vottiinos,Só pela sua detl!rpação po- ôngresso accel ou una- Discos Carnavalescos «Vi-
a sua mesa e ra a o,

derá gerar o caciquism" politico, crpsr novas olygarchias. nimemente a inclusão da ctor», recebeu a Typographiã. levantando-se sómente se

Mas este receio não. deve assaltar .o nosso esplrito, di- mulher no jury. d'O Phar.ol, . o superior a elle se dirigir.

Em prol das '8s,piraçãus,·da reDDlu.ç�D

Casa California
O sr, Cesar Stall1m ad-

quiriu por compra no sr.
Raul Seara o a'preciado
estabelecimento da praça
Vidal Ramos q.Casa Cali­
fornia» que está passan­
do por ,uma radic�l refor­
ma devendo ser re�berto
no proximo sabbado.

Combate ao

commlmismo
o coroilel João Albel'to, In­

terventor Federal em S.Paulo,
assignou um decretQ. �tiD,do
um credit-t!l de 200 CO;fttÓR par�
a repressão a.o co�muniS!llo..
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Obr��-��' patri6ti��0 ,I �'��'�-u�te ��---
' ,

I UItÍmas-õ������ do i�t��Í-or � Ext�rior 1

M U N ,DA N AS I r.o·.�,,

.. ;G��T·I;H·O· ;�,.;s",�1'Deu-nos hontem o prazer doutor Lyon, ,

'
'.

"

�'�
de sua visita, acompanhado As 'tentativas Me um' scientista para lN 1: E RIO R

' "F\NNIVERSF\RIOS"' E : •

... -MíssUníversos.nara estampar T h t'
• ;; SENHORA ..

do sr. José Eugenio Muller, o alcançar a altura de 80.000metros, ranscorreu on em o anm-
• •

Professor Manoel Carmo a \1'1- f
.

(C ...
a, effigie da gentil pelotense versarío da senhorita Marocas

�
participam ás pessoas de '

.!l n I ao, evereiro orn- HI�.goas . .

nas �turas mo�das �a Re- Moraes. • suas relações I) nascimento •

ti&.��:fE;d���!�r�� ������?� municado especial. de D. A.Companhia Brasileira �- publ�ca, �s jornaes a!fI.xaram -Anniversariam-se amanhã ". de seu filho MARIO CEZ�R. 5

Serva que viajando em nosso T. M.) -Começarant a che- mericana de Petroleo, ?r�aAl- nos placar.d�» a notíeía, t?-\ a sra. d. Waltrudes Coutinho, ltajahy, 27-2-1 931. �
Estado em 'propaganda da obra gar a esta cidade alguns zada para explorar as jazidas cando a� SIrenes para att�a�Ir proprietariadapharmaciaCou- � , �
eminentemente patríotíca da homens de sciencia de

desse combustível

e,
xistentes a, attença,? do povo, dirlgIn-\ tínho e a sra, d. Emilia Ama-��'

1 h b f d
' em Alagoas, declarou que re- d:o-se �UItOS .grupo� para a r,e- ral Pereira, esposa do sr, 'Eli-a p a e �sação o I?-0sso poyo 'varias partes do mundo serva 40 por cento do seu ca- .sídeueía de Míss Umv.er.so,a}IID síarío Pereira.' R I

-

vae realisar, nanoite de hoíe, •

-

'.' I d t Ih • I t
-

I" eso ue'o'es
no «Guarany», uma conferen- que v:em .attrahldos pela p!tal para. os accionistas ame- e apresen ar- e re ICI açoes, ":"'!:'ranscorre sexta-feira as •

ela líttero-patrtotíca, sob a expencncia que o doutor rlCAnos,.flCando 60 por cento I ' S. Paulo datas aoníversarías dos srs.
. Resolução nO., 23 de 3

th T d I B '1 D
.

O L
no paiz, afim de que sejaman- O' Partido Democratico de Adherbal Alegria fnncciona- d M' d 1931'��O)�se «: U o pe o , rasi

d arwInI.'· yon PTetefn- tido por braslleiros o .controle' S. Paulo �evido á absorpção I rio da Agencia pO'ªtal, _

João
' e ,arço e .

O orador, que se fez ouvir,
e rea I�ar' con� o seu 0- da e�p,rez'l, cujo capital é de pela �eglão RevoluCI?narIa, 'Olegarío .(Jutr,a, funccíonarío Adolpho Germano de

sob os mais enthusiasticos ap- guete glroscopl�. .

50 mil contos. , do �leJtora�o. �em:Jcra�lC.o,em I da Alfandega, firas. d. Elisa Andrade, Prefeito Provi-
plausos, nas principaes cída- A altura máxima attin- Oistrido Federal vllrIO�' mumcipros, deCIdIU

_

o

I Espíudola, esposa dosr. Joa- sorio do }.t1unidpio de Ita-
des �o,paiz" desde o Ri? �� gida pelo homem, até ho Encontra-se na Guanabara rompImen!o com o sr. Joao quim�pindola e Adelia Bauer jahy, usando das attribui
Janeiro, onde, na Associação I ].e foi de 13 000 metros, o vapor «Mel» .a cujo bordo Alberto, Interventor federal Amorím, .esposa do sr. Arabal- ções que lhe são coníe-de Imprensa fOI apresentado ."

. .

viaja a cele-bre éxpedlção«Van- do �stado .de S. Paulo. O sr. de Amorim.
".

pelo dr. Barbosa Lima Sobrí- O doutor Lyon espera, aI· derwell» que, como e sabido, iAsSI� BrasJl,<�abedu!do facto VIF\Jf\NTES
_

I ridas por lei '

nho até Florianopolis, de on- cançar 80.000, devendo o vem percorrendo o planeta, I c.onvldou o �1�ectorlO do Pa�. Viajou para Tubarão, onde Resolve:
de vem de realisar, com o seu apparelho subir do sendo a nota mais palpitante d!do pe�OCra!ICO para conci- foi tratar de interesses partí- Nomear a Senhorita Au-
mais amplo exito, a sua pre- t R d t desse commettimento a cír Ihar n situação.. Assegura-se cnlares o sr, Antonio Alfredo r b r
gação civica, será .apresenta- �on e

"

e or a.', _a pouca cumstancia especial de serem q_!:le os democratlcos persístí- de Noronha, cirurgião deatís- rora êl ii I pa, para e�er­
do ao nosso publico pelo ti- distancia de Milão. esses exploredores chefiados �ao .no rompllp�nto, para de- ta. "

'

,cer ? cargo de professora
lustrado conterraneo sr. dr. O foguete deste curio- por uma mulher, a aviadora. fe�.\l _?o prestígío da a��re- -No «,Carl H�epcké» pas��- pubhca da escola mIxta
Arão Rebello.

,

' so e perseverante sabio canadense AlahaV�iJderlewell, !lllaçao e para forçar o Clté(d� ram por esta Cldad�, de VIa- Municipal de Canhanduva,A entrada será fra.nca e. re-, contem um apr1arelllO pa- exemplo VIVO e VIgoroso de mterventor a um entendi gem para o norte, os srs. pla-,I,
'.

t' d
d t P t'd d

.

tIl'
. 'mentu 'd OI

.

dOI" com os venclmen os e
C'ommen a-se a aSSlS enCla a .

' enaCl a e e l[l e 1genCla que' T CI o ymplO e IVelra, pre- "

r
• •

Jonferenciaporquant9s seinte' ra regIstrar � temperatu- se aIliam á uma educação' -Regressara� de S. 1..<OU- feito de Joinville e almirante Oltent<l.mJl reIs D?�nsaes.
ressam pelos destinos do r3 e apressa0 :ltmosphe- completa e uItra modf'rnapa- renço,.ondeestIveramemco?- Dorval Melchiades; membro PrefeItura MUniCipal de

,
�rasil e pela alphabetisação rica no ponto mais e!eva� ra transformar-se numa lidi- ferencla ,com o dr

..
GetulIo do directorio C'ec.tral do Par- Itajahy 'etri 3 de Y..2rço

do nosso'p()V�, e co�prehen- cio de sua asceoção e um ma e brilhante expressão do Vargas, os Ars. FranCISCo Mo- tido Liberal. d ,1931'
'

",derá o summarlO segUInte: .

_

' femini.smo vic.torioso em todos rato, �aulo Morll�s e Barro.s, -Estiveram nesta cidade"
e
',' ,

Concepçãodopatriotismona outro Inst.umento ,para os pontos do múndo;- �ra.n�Isco MesqUIta, e An�omo de passagem para Mafra -osjAdolpho_ G. d�n�rade
.phase actual da vida brasilei- ,recolher uma amostra do -O «Correio dá Manhã", Fel!clano, membros d? Dlrec- srs. ceI. Jose Severiano Ma-I Pt:efeIto Provlsono
1'a-O' esplendor da Pafria pela ar nessas ai turas mostra-se verdadeirame!)te a-

torHl ?eutr�1 dI? tarEhdt De- fra, -prefeito tlaquelle munici- \
' ,

João Gaya
vitalidade, força e. be_lleza de I O giroscepio lh� permit- larmado COill a. depres�ão qas F�cra.lCo: Fau IS �í.._ s a .�on: pio 'e,' membro d� dire?torio:, S<;:cretario
cada um de seus filhos-A '.

'" rendas aduanelras, sahentan- e-::- enCl8: yerselU S6 ... e a SI na central, do Partld,o LIteral:
'

grandeza e bellezas de nossa t,u:a cQns�rva� a Jlnha re- do que, só a: AHaQdega daqui, çao pollÍl"a de S. �aulo. ;e Oap. Peclro Kliss, iÍldustrial. ! '

" ';-
,

Patria-O progresso e o ho cta, de fO!I�a que o fo-

II ac?usa
um rlecfe�ci�o de

"

S. �ath8l"ma Nf\SCIMI;NTO I R-esoluçao de 2 �e MaJ�
mem-O no,:,o evangelho apre' guete subIra sempre na gUllltJento� CO!1tos, dIarlos.Ç>b- O mquento que �e está pro- O I�l' do sr. dr. Agenor Lo- : ço de 1931 e_de n . ,22.
g�r no BraSIl para o_com?leto mesma posição e gani;la- serva gue os 1�IlPOStOS de lm- ce�endo, em t�rno dos acon- pes de ,QUvej:('B. e sua esposa: _ ,Adolpho Germano qe
trm!llpho da Revoluçao-Sobe- ,

,

. " ,porta�ao constItuem a pareeI, t�Clmentos u!tI;!Dos, qll� mo-, d. Gerda Schneider de Olívei- ! Andrade Prefeito Provi-
rallia popular e regimem de- ra, .ISSlm, � maxlmo em

lIa mais vultuosa -da nossa re· tlvaraIIl.a p�lsao d� dlversB:s ra está jubilOSO com o nascic : .

'

"M
,.,' dI'

_

mocratico do Brasil:__A mulher sua ascençao. ,ceita pubUca. Â proposito, o pe.ssoas Impllcaqas po m?VI- mento, a' i·. do corrente, de �ono do U11lClplO, e. t�_
brasil�ira-A revelação. das O doutor Lyon nenlJ,u- «Correio ga .Manhã. esta�pa mento que se VIn.h� planeJan- seu primog�níto que receberá ]a;lY; usando d,:S attnbu:
energIas da raça-O surgIr de ma deélaração fez acer-

uma est,atIstlCa demonst.r,atlva do,. para a depf,sIçao das au- 'o nome de, Aristoteles. ç'oes que lhe sao confeFl-
�ma grande campanha

-

pela
'

..

<

", <, tio ,de,crêscimo. Após cúnsi- tor��ades de ,.Port? Uniã<_)' e ....:.(\ sr. Agostinho Flores e das' or lei:
'

,

'liberdede, pela ordem I:l, pelo I
ca ria \e�o€Idade �om qhle der-ações opportup.as,frisa que Um�o da V.JCtorla co,ntInua suà �t;tposa d. Gertrudes Mal�

p ,
- I' '.

progresso 'do Brasil-Pela glo- lLarchara o �eu Invento. a libra 'está a 57$;200 e e�, pleno e rlg_oro.so desenvo!- burg Fiores teem o lar em!
Reso',ve.

"
.

�a dá nova República. _ '---.
,=

' "

I pergup.ta,-d�pois, quem terá Vlme?to. No dIa 24: �8:' resl- festas com o nascimento do, �omear a Senhonta
,

��.-
' A .fabnca Ford de aero-I corag�m de llnpo�tar, mesm,? denCla d9 sr. Ma�nmI.n,IQ AI- robustorherdeíro-Mario, Cezar, AlIce Reg:ldo, pára exer.-

"

Nos Estados-Unidos" ! pranos tràbalhando 24 I �o:,r����n��e co':�elg!fh��I� f;:Ú.f�o�� si���1l:n1Jgo:ar�� -Raid Cafiaspirina I cerb1? e3drgo de Plrofes�0rta
morr.e-se.defome'" ,'I-

, ...

',

d'; - Icambioaq,uota de ,60'i· em çhos;nadosr.!lenriqueLi�n- Estiveram�Ín visita á esta pu ,'�c?,.a esc_oa, m.lxa
" � ":Ira.::;. por la Iour.o?:, o�!'$el",-um fUZIl e ,um (;ln- red'acção os srs. Paulo Maga-' Mumcmal de �spInheq o,s,Os jortlaes estão' pu- ,�otICJ�s vmdas dos Ef.tado.s: -��gUJu para S. Louren,ço turao. Ambos �\!ham-s�, au- Ihães Larn e Guilherme Busch com ,os venCImentos d�

":bliçando ütlegramma's de UllIdQS lllfol'ill,am5ue a: falm-l o !lIIUlS�ro. da �azenda, sr. sente� �esde.o d!a anterIOr �o qu.e, percorrem o Brasil num oitenta mil reis mensaes.
'Nova-Ycrk informando ca de aeroplano!> Ford .está, i Jo.s,e MarIa Whltacher" qne da, pnsao 40 ex,de�u�ado CI? r81d de propaganda dos pro-' P f 't M',' 1 dha cerca de trez mezes, -. t�a-I alI. v8;e cünferepciar co_n;l o sr. G:0nzll�� e de Maul'lllIo fabrI- ductos dos al'amados labora-

I .:e el ura
,
U,lllCI p�, e

que a .crise eço.I1Qmi":'él, balhando 24 horas por dIa. I Getu1I() Vargas a, respeIto da CIO VIeIra.
,

' torios Bayer Meister Lucius. Ita]o1hy, em 2 cle Março
.muito enlbQ�a seJ2llTI

.

os E�8e, trabalho ininterrupto I baixa cam.bial e de outr�s pr�- E X TER'I O R' A excursão, que foi deno- de 1931. l"

Estados Umdos conslde- �?ve-se ao g!'�.nd� 'desenvol-I blemas vltaes da naclOnalI-, '

l -, minada' ",Raid Cafiaspirina»! Adolpho G. d'Andrade
,rados uma das melhores ,!me�to d� anaçao comm�r-I dade. . .' Allemanha está sendo feita em um caroi-I Prefeito Pr(lvisorio

,

"
'

-

rf'
mal e partIcular naquelle -pmz, -,A DelegacIa de SyndlCan- NóC" dE' d" ,nhão pintado de modo origi-I João Gaya' Sécretario

,0rg?,l1Isadçoes l?�.' !ca.s, e I �endo que so. Ii!. rabrica Ford 'I cias inicipu, a instr:l.cçào. do
'se es' tla�loasprpepa!aSnendo l:aemqU21Ula� oal, yendo-.,e sobre, o mesroo.� "'EO' I'TA t-:_ " �,

'

SOC12HlS o mUD'JO '.eSta se 'Jà tem vendIda toda a, sua processo que o gO\lemo, pro-
-

.

'

,�.. ,'" " ,

d Õ' • d di' -

,

, 1,1
"

"

" d
_'

t'
. d' ,.í t .I " .'

-

tá 'd" CIdade soleu,nes funeraes para repro. ucç es augmen.a as as i '
,

' ' ,

-

aggravanao

lJe',m,\
odo 'as'- P,

ro 11,egao ,a � mma os ",eiS e

I' \,'IS(m-Q-e� mü1en o

,'ç9n�ra t ' d 'h B' th' caixas, (le cafia"spiriu'a, 'I ,De, orrlen1' ,dO, cidadão
." "d ." '

,I
' "" .anuo."

, \ o sr. Jl)11O Pí'€:stes,e: sr. Bas- o,en err� ,
a seu ora er ,a, O

.. .' ..

�llsta 01, tenc o o senad.or" 'A f b'· ,F" rI 'd 'I t C�' '" d ('� ffi Krupp, vlUva',do famoso fun-'" s,;excurslOnIstas "par.tIral!! AdmInistrador desta Mesa
'éG.araway) , declarado,' da l;o.S e�n;���a ��tuafm!�I:��o' cI!e/g:'Fao;� �u�tij��Sà� s� d!lcor dos. fdl;ln�es estabele- do. :19<i.Grlln�e<a 16, de 'Jar,el: de Rendas .fãço' �publico"'.tribu l::Ja do ,Scnad(1., que ,oppr,ariÇls que trabalham Cl11CO 'I Pauh" "ac:cusr.d.os ,ge terem, clmentoAd·InlduAstrfI�el'ls �de- reno- ��ni°segO�[:�té ��n1����nea�, ", para que,'�he'gue. ao 'co..;

�
- '11 , , 'd" c I t �t ",'

"

'II' b '
_ ,me mt:ln la." a �Cl a qu� '.

'
.' ,

.

.., ,um 011 yl� ce pessoas I �a� nmp e os por semana. pre" auo s�ag ?:) a_OIaçoes')desa[J'�areceu ',aos 17 annos saud.au.do,emtoda,s as CIdades riheClmeflto de todos que
morre di' I rlalnell te ce fo I

E Interessante notar que, elF\ "ao ,governv redel al_ derosto, I dPd' d" , 'bragIlelfas OI! aml<7os e propa-' d"t 'c
'

rl'e te' nle' z',

"',
-

A td' ,
... 'd

'

"
", h' 't'" E"t'd :,.,e_,eae. eu,o,seunomeaos"'. '"

,'d. uraneo or n
, ta "lJ ',., " ' go� '? o amlO I(nsl:'a o, qUlln- na cumpan a con ra o .8 dO,. h _

'd f t' i"b 'gandIstas dos remedlOS "Bay� i " , <,

",',', i -, '

IDe Il, que. e pdlZ, ,e mell!? I do fOI auouflc18do o NOVO da Parahyba, para onde en-
can ?e'j

,

e ,or e c!I l!e que
• L ','

_ ,
de Març�, a,rrecada- se nes-

de u rh 'quarto da popu'la,-} aeropluBo Ford ,de tr,ez-llloto- viaram aImas e mur.ições da permltdtIramd as IPlrJm_eIras1 a- '��lho. ��a�n��n;!f�YI:�ea��J�! ta repartição e'm todos os
ç'
,-

d A k t' Ires d'" alta velocl'dade o fa P }!I·"I·a. paulI'sta recu s' s estes vauça as os a emaes ogo ' :'
'

'10"
',"

'ao e r an::.as es i.l sem ,.!",',.' " ,",
- _� '"

'. .
',- r o

, no inicio da randé erra. ex�ipição foi feita com. pro-! dia5 úteis, o . t�l�estre
'recursos sendo que. : ..

bnca sôJ�ncclOnava doze ho- que. aUXIlIaram o, ceI. José ct-·, gu , ,veJtoso"resultado na_nOIte de! do im ostó sobre o Movi-
522000

-

eSs(j(is recebem
,ras por dIa e empregava, ape- P��eIra -!1 sJlstentilr fi gu�rEa .: I e

. hontem, na pharmacia" Cruz P, , .:
,

'

'

.
,

,.: ,p" " ',- _

lla�l, 150 �mens. CIvIl comra o preSidente Joao O pn�Clpe de Gal!es p�ssou Coutinho, sendo apreciada por m�nto Commen:ml, �tc.re
as:,�ste_ncla, dwna, das dS

S "d' d' d'. ,,' Pessoa,
.

em r�Vl."t� a e�quadla C:bl1e,Ha. elevado numero. de pesRoa",' 'latIvo élO ,co�rente e�er-
Soclélço,es' de candade. oCle a e os , '

-Vae reunir-se, pr9Xlma- D�POIS fOI pa_a o CasIno de -:-VENDE-SE h' cicio
' �

;
,

__ mente ,nestl} capital um gran- Vllla deI Mar, onde ganhou, '

.

' uma aran a em,
" _" ,'c, ',' •

,

_ Estlvadores- de Congresso Fembino, que no jogo, 20,000 pesos numa perfeItQ estado e u� 81)lmal Os collectados qUG deI-
Waldyr G risard' "

,Do sr. Manoel ('aspmiró t.: discutirá os novos problemas banca de baccarflt. .' no�o., ,de 5 annos, bom, maI!B� xárem de satisfazer sua�
'-', Afim de empregar, SUél secretario da União BeI;efi� creadns. pela actua� situaç�o' -O t�a� de polo, chefiado d �g?� ,�çOde opp�rt��;;:_ 'ptéstações pod'erão fazéi-

<lL,�,tividade na recl:.':cçã'o 'de cente dos EstiViildol"es recebe, econõmlC� da lI'ulher. no seIO pelo prwCJpe de Galles, que d� .�'_' $. . �r::e:mppri �l!,,�J;.'I' as nO mez de Abril com
, d d',,' ,

C",'
mos attencioso officio, ceHl'vi- da collect�vldade. Coglta,se, de I se encontr�u nos arredo!,es, IrlJa_ se ao, pa ,I e, a�,� ,

It'r' d 10°1
,,' ,I � ,

'-. um ,os luflOS ua. apl dando para assistirmos á ses, convidar para os trabalhos de Valparalso, com a eqUIpe" R' f
'

" d 1\11 tt' ; q mu -ii ,_e
_,

° e no mez

,twl do Estado �eglllu �ún- são solenne que aquella socie�' do Congresso, que é patr?c!-Ifol"ma�a por ele.mentos �a aI-I' ,e resco-. e'f' a e ,! de MaIO COIr. a mu!ta, d.e
tem para Flonanopohs o' dade realisará às 20 horas de nado pela Federação BrasIleI- ta socledade �hIleL1a, fOI aba-' Um abgr.adll.�.el re resco J em 2001 -

. ,

'w
'.,. I

"

'. d P F'
. tI'do por'ol'to 'po to cujil; �a rlCaçao ,entra como ,0·

. -'i " :'
'sr, ' aldyr Gnsarcl, 'que 5 do c�rrente, na sede soelal; ra o. rogresso en�llllno, re', n s. "

rinc" f elementó
'_

o mfúte r Excedidos' os prazos
_ d ' t t·- ,

_/ em C(,mmemoração ao 9'. nn- prest3ntantes dos Estados Sul Ff'flnça �. .lP8
I

'

d
'.

<::f I' d
'

, llr�n e ,e,1> meze:, pres niversario de sua fundação. I
Americanos, alem dI'! não ex- O conde de Páris, -filho uni- (l Inegna <ave� he_rva ,o nosso �c.lIl}a, ,e� 'pu a, o�, sera

<

tou ao �<Phnr�1» (? co�� !';esta sessão sec'à empossa- cluir.a I?a:rticipa-ção1- de cara- co do duque d� Guise, pre- planalto acaba de ser �xpo<;- InI(;Iada � cobra�1ça exe­

CI!)TSO de sll11l1telllgenclá da a nova .àirectoria eleit)i a cte�' llldlvldual de toda8 as se- tendente ao throno da França
to (\i''d1da, cjm Jr(lVeI�0808 cutLva.

l

"�\ do. s'eu e�forço" <luxi, 5_ do mé� pa<;s�rlo, p;{ra a g�s, I �horas de boa: vontade .�ueJle cqnsorcio,!-se' em Bruxella's ����;,aá �s�a�: Vida���amo��� �fesa de R.en9as Esta�
'ilanLlo,oos efhcazmente na tao ,�o�I�1 !9i:l1:-:-19�2, R�SI'?l Itlter�s�em pela ,melhona das com a prmct'za Isabella de referido",refrcsco é vendido doaes rle Italahy enl 2
"f"·' '.

' , , conshtuwa: 'r:'l'e'Sldente DlOlll- \!ondlçoee actuaes da mulher Orleans e Bragança. :
I

.

l 'f'
;

d ',' 3') '",

t',ltura Je,ste Jornal. sio ,Vf'igw ViI'p /José' M'lrl·a. e pela Eua ele,yaçã:o socia!:', Ilhas (an,-n'18S pe 9 1l?S gU1 IC"ante Pdreçf� e d_e Março de 19 .

'\V'lC: d· ,� ','�' '. <

j
, : - 1::1" 11()t)reJfH)Cof>oenaa ICaa,' OE""-", '.'. _ d,_I):'f, ,��al1t� ()_curt� ,�lO I<ur,tado; :::ec�'etarl�s, Ma� .. Parana. ' .Foi le.vantado <lo m,ar, em -devet' ás' bebidas osjmilíareB' '; scny�o",

. P!';lzo que aq'll, t�3balhou, n�e} Ctleemlr�, e PaUl'). Rebel; NotICIas telegraplncas do Las Palmas, ,e C?IlOCadO ,e� da mais elevado preço."
Euclides V. de Souza

deIXOU em cada lim de lo, rheso�1 eh o, JoaqUIm Lo- correspondente da -Gazeta plataforma espeCIal, o famos(J ,
" ARCAZ, DE UM BARRIGA-

flÓS" um éiclm i'rador de

I'
�es Correia; Pro cu,I'Mc,r, ,Ale- do Pov.o» na localid�cle de ,��d:o,avião DOX! tendo, s�do B,arricas- vasias' VE.aDE-:-O' apI1eciado livro de

'r "I' Ir I '
' x.andre B�r�0_8�_." ..�. Jraty, Informam' que. o IllIClados os serVIços de' IIm- Barricas de cimento cz &osé BOlteux. Vende�se n.�st�,sua.Si qUii lUéH eS' e um
M' 'O ' professor M:lzart, conheCIdo peza e r.eparos dos motores.: I b '"' redacção.

am,Igo d:evotarlo.,' alzena uryea. occu t sta, continua a retlhzar 'Esses trabalhos de'-,erão .du-I outras, 3rrlcoes, c�m- pia �

Lamentando a perda do I �compan�ado do 'sr. BOil�" naquella localidaúe cura� im-I
ral todo o mez de Março e pf'am qualquer quunhda-" .

Drs. Ara0 Rebello
bôn- éJuxiliélr '11me'�m ··s

I f�CIO Schmldt, este�€: em VI- portantes. De todos os pontos logo que estejem concluidos, I de. '

", , r' <" l( II" I slta á noss� redacçao (1 Sr, O, 'do Estado, convergem, enfar-Io comroando da grcln<!.e aero· Eriksson Probst & Dia.
'

, e

em, sua nOVei, bdllva ,d:-I G: Mors, vIajan�e PTopag'ln-1 mos para aquelle local, prin- nave annunciará a sua par-I VIDRARIA CATHARINENSE, ' Vergníaud Vvanderley
trabalbo, perellUI:'3 fehcl- �!sta dos proe!uct0s das. "Ro- cipalmente do sui.. ti.da pàra o Brasil. ,\

_ -�---,' , ADVOGADOS'

d(lde�. fInaçõe� de M11�() Bl'a�Il» es�! ' Rio Gr�nde do Sul ,Inglatef'ra, I, ,pensa0"
:, ' tab�lec�men�� Indlls-trwl .11.1 Telegrammas de Porto Ale-

- .Tá alcança o numero de ,S,enhor de nacio,l1alidade al�
VENDE· SE, por motivo de capItal pB;ulIs.a quP fa�fl(,.,: gre descrevem a situação r're- 200 mí! as assignaturas IIppOS- 'Jemã,cujafamilia segue paraa

'urgente viagem para a Europa e?tre varl.a.s feculas, a

acre-, caria em que Ee debate o I, tas a uma petiç&o ingleza em EuroP!l por algQns meze-s, prfl-
, divbr>ioS objectos, principal- dItada Malzenil; DUl'yea d�, commel'cio gaucho em gel'ai; I prol do desarmamento. Ellsa cura,l a ,3, quartos, em cat<a
mente brin�lledos v,ariados, II gr��de peferenCl�fo n:ercaál,o. e qua� não ganha para viver., mensagem será distribuída si- d� famllia, com ou, sem pen�
r()upas, tapetes, COlc�íli.8 para

.::Jao ag?ot,es ne, a P.I aça oS Em Porto AIAgre a nise é I multaneam�ote e� qu&renta sao.
.

'

,

chaIse-Io!lgue,repo8,te�r()3, lou-I p:od�?��s �a&e�ra .Irma I1S accentuadissilIla.
'

I e cinco pmzes,. afIm de rece- 'Só conye-m JJlOradl<: DO C":U­
ças de porcelana. ob]€et08 de '

&_S, a ur" '
Ia, -Causou gl'à!�de jubilo no, ber novas assJguatul'as, de, tro da m.dadq e se tIver ga-

vidro e crystai, trajf:s et.c, I Figurinos de fevereiro «Mo- , Estado a noticia de que o, vendo no anno vindouro ser rage :tlt\rá preYerivel. "

.
,{I. "lfind7�trú' I denscha,u» e' �R,.,c:ord», rece·: minil'tr.o da Fazend'a, pedir," á! apres�ntaaa á Conferencia Offe�ta';;l MANS,. MINDNERRua CanlboI'U� ,1l'Üt-HaJahy. I beu 11 papelarIa d «O PharoJ.» senhorIta Yúlanda Pereu'a, MundIal, em Genebru. Rua Cambollú, 90

ALUGA-SE, em casa de fa­
ruilia, um quarto para uma

pessoa ou casal" com café de
manhã. Informações ,nesta' re­
dacção.:

..

Regu.a� ,el3,colares, de 30 cen­
timetros, a 200 reis. Cadernos
de linguagem, 'de 16 folhas,
com mata-borrão a 1$500 a

duzia: Nesta redacção.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ter�;s á �enda
,

Já se acha em vias ele con­

clusão o prolongamento da
rua Silva atê I) Rio Pequeno,
melhoramento executado pe­
IQs L\C!;SOS uovos admíulstra-
dores,

.

.

. Formando-se fi mais recta
e comprida rua de Itajahy,
cortando a Vílla Operaria, cor:
ta, em, seguida, uma vasta ex·
tensão de

'

terre no o qual se

acha dividido em lotes de
1.n,Oo mts, 2 e que são'y('ud'i·
dos a preços e coudícções ex- A novidade ideal=Jnquebra'
cepcíonaes. 'veis- Leves - Sem chiado­
b porque V. S. não adqui- Não íntlammaveís =Inseusiveis

rir o SlÓÚ lote, construindo ao calor.'
sua casinha em terras que lhe Vinde ouvíl-o nesta redação,
oííereeem o mesmo conforto �.��_........,._

que a ViÍla Operaría ?
. DeV'ístâ. de Cultura I

E' com prazer que lhe da- • '\ ..
.

_
'. \

rem os novos informes e pro-
A redacção do «Pharol» eom-.

porcionar-lhe-mos uma.
visita i pra o� Iascículos 1�, 25. e

371ao terreno.
.

, I (J�IteIT<? tie.1928; J��elro d�
.

Procure a Barraca de Cou_11929 e JaDeIrO de 1 .....0). Paga
ros-VilIa Operaria=caixa 2.8 i a 2$Ol)O�a(b um..

-Teleg. LIM4-Te1tlphone 17. \
-----�

--- '-���" I PQ��D!, tJ!INA".ICORA-
MAR'COLIN'O' .DIAS Em família t'

Cura quasi tedà a qualidade
"1 .

. de FEHIDAS, antigas ou no-

.
. .

A grandeza da nossa Patría de-
.

vas, humauas ou de anímaes,
O abaixo assignado soffrendo de «horrorosa !,y:phillS�, pende da êUltil,ra moral-íntellec-] A Pharmacía Cruz em Avarê
t de perder por completo 'o ceu da booca .. não l'!eSI- tual de' seus Iílhos, A grandeza I

E d SPI' I
.'

Iapuno . . ... '

.. «d ;.....
,

···E.·L�'rIR· efelicidadeüe-cadli-umdellescte.'\ s� e .. auro.curou urcerae .'& .<===�""'@W·���-
· tou em comprar o ftel dos Depurativos o sangue «

.' pende da 'boa'

'@umáescOlapa-quenemcom914consegUiul···_····1DE�'pGpE�?A�, �o .('harm�c,flu�iCO �himico J,bão,: dk!. '{lvq. terna .que viram corn qfl. olhos e ,curar.. . �. , ,

V
'

f{1 < ., 1<.' d:
'.

8ilvetra pOIS o estado desesperador em que se aéhin:a so b�qeram cp� a _mFelhgel].�lat.,A 1 Centena' de curas serne e rmI· �.os g'::.l r::\ ! '\ i I I O,.... .'", b tid .
. J{ t 'd'

..

'"'d''' fat'
' boa escola e. moralidade, ínstt '1- ,

,::; U U LI i< , � '-oi
·

pod':}!-'la se� com .a I o com esse
_ '::� raor mano

.

J:rl,l.�· �vQ, ceão, justiça, P.ygie�e e eCOIiom,iá'l' Ihautes portoda fi par,te. Veu .....,.�., .

o unico, esto'li certo, que cura radicalmente a 8YP!l��{S é_'§uas �flJa eqonormco, compre sõc m-. de-se em todo o Bra311. ,. para exoelilr vermes íntcsfinaes .

•.

terríveis consequeneías como por mim posso.jülgàr.' .". 'dlllpensavel á vida, !)1a.B artIgo de 1 '__

1'1" I
�" ' .

d k i
"

. r··'· "!J d d lei de valor real. POlS bem; assimI. V
...

d B tt
.

�
- Antesde'!l;s�ros�l}to epuratlvo,n:e\�d Wl�8"O.Olcomoosdent!lS'eocoI'Po,aclÍ-'. p., I F errmct a oe ger E�., OLEO
meu labor honesto, de servente" de Pedreiro, ao ·'·passó que beça e os cabellos também lIreci-1 I§U �s . nrm� .

.
.

'.hbJe, sinto-me Iorte, alíméntando-me optimamente' gfiiças à sam de hygíene e asseio CODS-, .�9� �. ,�,. I
O

V
.

I sem cheiro e sem ..
Deus e ao grande «Elixír de Nogueira», .:.' ;..' fLaIDNteA• Para ísso use a PETR9-1 (BOETTGER) I :, ermlcapsu as, gosto Iabricadas em'

y,;1'�T b Ih r' d'
'.'

ti r MINANCORA. que é um. .

.

II"
' �,

.

< �

.

t d' dra 'n&t O sem sen Ir maIS na a e c0p10 se nuuc�. vç a
tonic\). capillar ideal. miçrobicida I FortI-ttlca O· f'l;'aco e i dOiS tamanhos, pf'lra adultos e para cnanças;t'" a o o� e.

. . . .. . . ,... es�erillSàI!te do couro cabellutto; r 11, J •
. "

,

.. Assup pOlS, serei sempre grato ao lmmorbd descoon- .(mta a queda dos cabellos; desh'oe I' Ih
.

I
Encontra-se na pharmacla Cruz CO 'J h nho

dor do afamado' e popular ·«ELIXl� DE KOGUEIRA". 'ço�ple�aI!l_ente a cl;tspa. gordura

I
verme a O,. -

,

PEL'OT"S (RI'O Grande do Rul) 5ue Dezeliibro de 1917 oe comwhao do perwraneQ. �lgu- ;'\.�i!::ilIIBISIilKE:lllllii!!J�!����'�
. fi

.., 1.:.' ._...."
•

D1f!s �emaflas de uso �orna o c�- Il-d .., �
-

--

A rogo �e Marc.olmo Dws, �o� nao saber le� q�m es· b�llo forte, ?ndeadÇl; vIgoroso; "bn- j pa .I Q. »'��::t"��&��",��.4����d�����",t
crever: Joaqutmda StlvaFu,gunde-S.flrmJlreconheCldll{Guar- lh<j,ute e Ple�o !)vttando as cas e i PROCURI= NA-PHARMACIA i"\������Y�'l'#'tp:f;:'"",�....������"
d' r·

.

l
.

.'
,. '.' "'. . e ' "

.' O O embrl).nqUeCImento prematuro I • -,. l,\t· '\.�5· ,.a l' r?�. .
.' .

..' . sem ser �DtUI'll. _Cada frasco tem I Cruz f....ouünho �l '.' d.'
.

N0TA. Authenticado por um medICO, toda.s:asmstrucçoes para fazer o, -

'ZtK Q.a'111)Ite beiH1t1('OS res'ult� t)S)I'O ELlvIR DE' NOOUEIRA do Pharm'�cautl'co cabello lustroso, secoo ou' humIdo. ;

j'
.

. l'" \.) I I I ! \. I ! li; I..
'

·
•.. '!:, f" . ..;»., .

.1 .. 'l''\; .

-

Vende-se ,na.Pharmacia Mip.anco-I veDe � se um . negocIO
I

� -

., ".

h1Chuntcu Joao da Silva SilveIra e o UnI,CO de gr�ndf; çon- ra. em Jqmvtlle em �oda.B as boas i ;je L- 'lzelld" e arrnari'- �K 6
. .'.(

.

d
.

t d' B '1
.

R ""bl' pharmacJas. drogarIaS e

barbea-I'
. l'(u \V f'

.

d
.

t t I
sumo e

q. U�..
tl

e.nco.
ntra o em

..
o <o o

.
rasl e,

....
ep ... Icas rias des� cidade.. nho CO:::: pe{}UenO estoq�e �,\ nos res na (JS ()SSL�S e 'c

I

· Sul Americanas. 112 duzla P!ll� correlO 48$000
• " H

..

Ln

I icit
,I -

, , l \., .• )i'. P�;�°ri�:n�������éi�'� ad�-r��;��l] AIÍnuari;d� Jornal do Brasil' �a;��co:rc��) .p:�;;, : 3'1�1! FaUa. um honrado e conceity_ado ci:Jadã(l, �ignO �l
" '. ':'. ,."

.

'.
.

._. ':,
-. . , .. " '. t Es�a typo�raphIa !1CC�ltJ

I.
escriptllrapo 4a Me� de Rend�s f.stadua�l'I: .

� �_�,," ,',,'.. • ... ,.. .. }'.'" �>'�""'IP, .

I ? m�o� �.Im!!naqf� �rasl'l gl.la!QUér I')'içommend<}.
' Alust? qUI( t�flbº u�ado, tapto para tIm como

ED'TAL.. des Valeno Sdve,lra de te'�!'ll'" t..l Pd����� RmrQl�st�m!;n-1 'm" t '�D
. ..:'

t
' para pesÍloaes -de minb,r tamilia, o PEITORA DE AN-

a J
.

D" � ! �� l,a. �.'''.". �o. 'p�p 'J §�c'
a B a'.rrlg'I' ai

j qlCp f.f:L9:TE.�li% �f)&éÍlqo sempre beneU'cc:;s Te'sul-
,

.
. q",uza, uiz �ê . tt:�;t�I, c�o. 1r:t!�rIlÍh.Hy�. ·l}.�!l�,e!l!�

.

- .

'.
. �ados n()� c'aso.� Jk tpS��8" .r�l;!fri�Q.o� e l)rõncblteB.

, , "çqrIA::-:-Ü .�OUç!'r �I- g����á . ,é?IH1.�r ��k���: br�s�le!t()s.-N!!t�� �i�ntlrlpp'�. -.'" .". ".' . .... ". L_ 'PeIQhi8, 'l'� d� &etelnnro de 1921.
'

���Jatl�� Y.:ll�pp ,pllv��r� Pl�tlf.� Jn"ttll!?"�,(l�"j'," m fI euiltoo''(> '.

P�"tof1et�.· . l\rbgoij l\'Ht'ta mÚ'fap"âto '.
.. '. \'EsMX!,o LuiZ da Costa Ferrelra

,d."e... SP.,u.za. J"ulz, d.,�. P,"Jrj,e•. �.-," p",:t.",.:mpiti.a estad.o.. alda,ta, e(>'ónóÍÍl{iws� "V8dQalid�8':1 rii'.1' ..,.

.

'.
"

.. ,.
. .,� H;. '.;\ , '. ; .; ; -

,

_'. A'f C d I'
"."'''f' .' tormaçõés uteis.··Po-esUí-s,Côd· ,"

Ih"
1. • >�" d

. ';.--. -
.

: .

.

" ,

!.'� ;.Ia
, mn�rc.a .

e ,taJa: xa 'de'dois mil re. is. ,N'ada Cursos'élj!mtdi�t�cps·eblrygm.�- pIO,. O � s.�Hna e
. 4taG".ad'J9 de·influ.�Il.�.a e em pouco. 'curado! .�hy, �sta!1q Qe ��htá çq- mais netn m·êiJos 'sé!con� tfóó's 'ôQIn:! prmnló8��' CãpitUlo -'

'�- �

t.�lçá.r�.·.�·Féi'a"çPoà s!.p�,femr','aao�.-s'� .qteu'_ie;, .1"cPrI)l:p'!l'(ãor�,:o·�mr.'Ho);it:er�,n�r.�d�·oij.r.':q4��-!, eB�iif�t�f�,�I� !.�. , ��fó��ç�o an! lO���. .' I;J mais ?lDf�rd�fJ:u li�:fai��i�rod!ie����a�� '::�lg:�·

JliS�'n� -

�...
. '-' "!.', ... ;.., Pharmatia: Cruz' Coutmho I, proemtr1�n

..
t�

.ia.,.
�OIC!I.liã· iblliana:

,-
,

.'�' ..Q,' pre&ent� -y.i��m. � (lé}le. \f. iz e.xtrahir' i;t p···'Eese.�.t,e'.(i:,i·o- Vende·se n�sta 'I'ypographi_a '."

. lK
.

Acll�ll!lo'D;l� fQrt�m�nte atacado de influen· ,

t '

E' F
. . fi. ' n�-- i!IiIIt::��.� !li. t��' za acompa!Jhada dp. rouqUIdão, dores das cosias e t�.��Y�r�m nO,lcl_a que por 'r�a:-, � .re.derlF� '\d••

��H;;-1
'7 '�7' ,

'.. '"r" r! a peito, tos5e pertinaz, recorri {to PEITORAL DE AN- tll{.:nte de peren:a & \Ver' to LÍJlz 'fhleme,:'�5fbnV,<}O; .

Ad' \i\ I ·t· �� moo PELOTENSE e antes de findar o segundo vi-'�

�.;����c���m���.'i��� t�fd�e.J� tt ê�jJi;eV1. assigl1�' ",r.a CU ra aI, a eI
. a ii t.;:.' g'\l':� "3:�::.;r:l;n�e ���:d1n��:m"!�: ".\�r:"��i

� ....
r.
..u,a Dr.,. H.erclho l...uZ.'

I
Frederico Augusto L.uis Thieme !I s� �char possa em semelhantes. condições, firmo () }t�

&' d d I Maleitas, Sezõe" ou Febres Intermittentes, cu- \'\.f. pl'esenj� '. W�,Ol r.�queF o, e aCCQT( o '

·v' I
.

t'
•. 'd"'"

Iram-se
COpl a� lElgitjmás Pilulas MarclJ. TOJ,lro. do Phar- �\" '. Pdotas, 5 Ide Setembro de 1921. ,"

�Qm o art. 9 do de,creto·
.

" 9 un an�,' q .

maceutico Heitor Liberato. As unic$S pilul�s qQe po- �V ." . Nicolau Gaputo �f(19,473, de Dez.�mbro' do. \ A. '1un ta 'de ,Alíst�men
.

dem ser uSàda� eIp qu�lquer febre çom cfféitú ga-
., .u..,l.t·f.. CONFIR�O este. attosta.do. Dr. E. L. F'

..
erreira de Araujo. tK.,

. �nriq proxim.o pas�ad,O,.o to Mili.tar �e�teJAüniCip'io, rantido.
"'. .'" .'

�,'\ �
desembaraço de Clilcoeo: I torna pubhcCr, qtt�<Q·Exe;r-1

.

Átten-ção, muJta 'Attenção ; I * LICENÇA N. 5U DE 26-3-906. t�'lI'ma recouhecida.) II
- t�. (50) fardos. de xqrqu€ I �ito acc�i�a, volu��àr)o�?

I'
l�, Ceposito gerai: Drogaria SEnUEI.RA- pelotas ...·�I�h'po «C�, �m��rcadQs no de 1.0• de�a,rçp, a_15 d� ,Ao povo: Quando necessitarem p,oinpr.à� um � ..�,

f�dr.to do RIO .Grand.e P.c- .A.bnl .prp. x. Imo. '" .' , rem�dtó g.aran.tid.o para Maleitas, Febres, p�çam pi-
'.: {V.' EM CU,RITYBA: Drogaria�: Siegel & Etze�, Miner'. J�l, . lulas «Marca Touro». Nunca ac;ceitem outr�s imitações.'. I"� ,.

ii. Companhia Sw'ift: ':10'. Ds interessados. deve- As pílulas .Touro" são vendidas unicamente em.' caixas
I

JK
va, Andre Ja Bar.ros. ale-.- E!Ii FLORIAN0POLIS

"1«1 S A h· d
. .

t'd�di'
' ''''

..
H(I!:'llcke Irmão, Ranliilo Hür[], Rodolpho P.i[]to di1

..J�rasi .' �.,. e ç .eqa 0,':: �ão ap�esentar.f�er i. �� /�
.

d� pape ãQ com rotulo branco e letras azues,' c:o'm ":f..f r

fi. estç. P9tto a 1'3 .dq �ür-, W:a..ge ,êlq Regl�trq·· fr�v!l. . photcgraphia de um touro nó centro domo 'marcare- ,-)..'{ Lnz, ,José Chri"tüvam de Olive!ra-EM .TOINVILI�E: �Il(
rente, pelo vapor -!talpa- attestaQo de h�'l, cC).Qd!,.l,- gistr,aq,q.· '. �,' .'

f \'( �e?rlqn.e JOrdan.,
etc. -·EM PARAN�GGA'. Alb�l!JtO'�.

h'
'.

t "f d 1 ·A. t'
Pilul�s 21. Sôo existem as preparadas pelo Pllar-

'1' �l,�f '·elga & C". t'tc..' ". .' ."va", :cuJo c�n ecrmeh o era,' orneci. o pe jl·:M.U 0- maceutipo Heitor Liberato, accondicion<tdas em cai- �\
origip,�t. se f,!x.tr�viQP· Se r!dade, ?F9hci?!"�, cq.Es�P- .

xà a�ur � 'rotuJô qom' letras ?ZUes, �e-ndo no meio �
; �""�,aa.��,,,��:E����J��

..

�
.....�_

.'ià.·o .-houver nn-p·l)siça."'o.', st'- tlmento de' pae.• mae-. ()U� marca re�h)tr�go. i;> or. 21. .'
'"

.

." __"
-'

• YI
d d .A,vlso a'Q!l sr,s, negociantes e ao P{)\'o em

ge-I
.

'ra' expe'Qido .mandato <{:>a- �u1:;o;r",qllan Q. ': e.· menor r!ll: Tenham rdujto 'çJlidlldo com as imjtaGSies. Utet'W"

'.j@@'jt-rympenK,ii;l!·'i2iWI·-H 'entrega ·dá· rçférida l-dé!de: .
. ".. Aos Snrs. negOCIantes quando pedirem pilulas

I C A'
.

S" A- F"R A N K L IN'·
..

j1iercadoria _aQS feque'rt'il-
. It�lahy, em 27 de. Fe- . Touro 0ll 21, nuúc� vendam outras p'ih.i!as dfzen!)Ío

":_. >.

. .•...'.
" .'

. .'..
.

".' .....•......•tes., .E; _ para .. que chegue vereUQ ,de 1931:. ,.
s.erem .�S mesmas, pois talito c vendedo!' como o com'-

C"O conhe'Cl-m�nto de todos, Edm.undiJ Heus't I
prádor estão sujeitos a uma pezada multa, As pUulas

•• " Caferana Touro. e Pilulas 21, ef;tão approvadas' pelo

I
- DE -

m&n,dei e4pedir. O presen.-
SecretariO d�._..Jul).ta Departaménto . �acional de Saude Publipa ào Rio, e

Ite edital, que será affixa- Thesóúro dá Juventude

I:..
teem'�:spilu���a�:f�1�!�dT�ur;-do Pllarmaceutico·· José· lVIaximo Pereira·. ij

dp no _IOg::.lf d? c.ostume Pela metadé d'o seu real Reitor Libel'll.to, não são vendidas aos centos, mas '.: Artigos pàra pesca, ferrag'ens, miudezas
. B

e publicado pela l.tnpren· valor· vende-se uma oollecção somente em caixas sellada<; contendo 18 Pilulas.
.

sa locôL Dado e' passado I cO'mpleta da e�'é�n'eHte' oQra A Cf'
,O me!hQr sortim�nto da praça�

· .

THESOURODAJUVENTUi)E s .Pilulas a f>ral1"1 «Tc,urol> e u21b ven-
.

':'_Os preços mais ·con.v,idativosp�sta. cidàde de Itajal1Y, .' ..

'

. .
'

" , .�
"

, "_,

I
de-se.em Itaj·all\.' s':>mente no Pharmaoia·Brasil.

, �I'os 28 dias do mez:' de lDtelram�'!te nova. NegpClo Uma- visita a esta casa répreslZnla ê:i:�no'mia,
q:JO �llapmaGButiGO t!tl!�t,,�,- �!tlp;t;g�t�

Frederico Augustc Luiz
'

.

'

I'
'. .

· . , E I Rua Dr. Lauro Müller \nr., 28 Lei��n ..
«A Mrmlu;t;;,. jon!ul Enveloppé� com�erciaes de;;'Tpie.me, e�crivão, O S,u��- nve !JP�es cpm!J1ercla�� ••

. ·lhul!lorrsbco.4 300 reIS llesta d'e'l$200'o cento, nesta 'fy.
crevr. (asslignado) AlclbIa- lh�fi.m J�::.bte�:�;�OO ó mI

fp=m==:::=nfl!i!irT.,. ey'NíSMW"; má redacção. . pOil'aphia.· .

Horrorosa Synhilis]
Já tinha perdido 0< céif �� �9�Ç�

� .
�

..' :>

1J!l'IIIW�1IIIP. I:"1'l'veloppes' com-I
merciaes deseje I

1,$'2{J(J o cento nes­

ta Typographia

To�s�, Bronchite,�etc.
curam-se COIU

Agriome.1
(BOETTGER)

procure na pharmt1ciB I
C�UZ COPTINHO I'�-'.���""�

Discd flexivel Phonicord i

I·

TODA q pessoa propensa a Enfroque­
cimento pulmonar,Bronchites; Resfrio­

dos, Emmagrecimento, etc., fará bem em

tomar a Emulsão de Scott durante umq •

témporac:lo, trés ou quatro" vezes por
:al1no, eomeçende sem mais demoro, �
cllrnento e remédio ao mesmo 't�mp�, � •

muito mais fadl de dig�rir do que o

oleo de figado de bccclhou não emul­

sionad_o. Toníe-a para fortalecer e vi-

gorizar o organismo,
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Vapores esperados neste
porto duranteo mez de

Março

PARA O SUL, escalando
em Florianopolis e

Imbituba

ITATINGA

AS ultimas novidades em discos carnavalescos, sam-
bas, discos elasslcos, etc.

.

Novos livros das Bibliothecas Infantil e das Moças.
Cartões postaes e papes de cartas, ultimas novidades

recebeu a Typographia d'O Pharol.

Fortificante dos nervos, sangue e musculoso
Augmenta en poucos, dias os g!obulos

'

vermelhos do sangue.
E' aperitivo e de Lcrn paladar.

Encontra-se. na nharmacia Cruz Coutinho

CAIXA M-ERCANTIL. RIO BRANCO
Agente' em: Itajahy:

prernros

JOSE' ESPlf\TDOJ-Ji\

Inscreva-se nessa util sociedade que distribue
todas as sepundas-jeíras pôr 500 reis.
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